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MATEMÁTICA, CIÊNCIAS DA NATUREZA E A INTERDISCIPLINARIDADE
ADRIANA SANTOS MORGADO

RESUMO: A importância do desenvolvimento do pensamento algébrico nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental está relacionado, dentre outros fatores, à alfabetização matemática. Nesse raciocínio a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz como proposta um trabalho que envolva a regularidade, 
as propriedades de igualdade e as generalizações de padrão. Assim, o presente artigo traz uma reflexão 
sobre as visões de diferentes pesquisadores, como Ponte e Dario quanto a importância de se começar 
nos primeiros anos escolares o desenvolvimento do pensamento algébrico. Como objetivos específicos 
têm-se as habilidades presentes na BNCC e a interdisciplinaridade com o componente curricular de 
Ciências da Natureza, a partir de atividades que desenvolvam o pensamento algébrico. Os resultados 
encontrados demonstraram que trabalhar o pensamento algébrico junto com as Ciências da Natureza, 
abrangendo conhecimentos, métodos, descobertas, entre outros instrumentos, proporcionam aos 
estudantes uma riqueza de possibilidades para explorar e interagir com o mundo que os cerca.

Palavras-chave: Álgebra. Anos Iniciais. BNCC. Raciocínio lógico.

INTRODUÇÃO

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, o ensino de álgebra pode ser considerado como uma 
pré-álgebra, de acordo com documentos mais antigos como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). 

Esse conteúdo fazia parte do Bloco de Conteúdos: Números e Operações; nele os anos finais do 
Ensino Fundamental recebia a abordagem de álgebra, o que poderia causar uma ruptura no modo de 
pensar até então proposta e também certa resistência quanto à forma abstrata de se pensar, proposta 
para os anos finais.

Entre as alterações vistas para a área da Educação, tem-se no documento norteador mais recente, 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a propositura do ensino de álgebra a partir dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental I, com o intuito de criar um pensamento algébrico ao longo de toda a escolarização 
e para que, posteriormente, quando o estudante estiver cursando os anos finais desta mesma etapa, 
seja possível que ele tenha uma maior aproximação do pensamento abstrato proposto pela álgebra. 

Assim, como abordar a álgebra nos anos iniciais do Ensino Fundamental distanciando o estudante 
do pensamento abstrato e aproximando-o da construção de um pensamento algébrico que acontece 
em seu cotidiano a partir de ações práticas, é o que se propõe no presente artigo. 

Desta forma, a pergunta que norteia a presente pesquisa é: como abordar a álgebra, proposta 
pela BNCC para os anos iniciais do Ensino Fundamental, usando a interdisciplinaridade com Ciências da 
Natureza?

Para isso é preciso desenvolver atividades interdisciplinares que possibilitem a percepção dos 
estudantes quanto a relação do uso da álgebra em ações do cotidiano, podendo-se ajustar aos dois
componentes curriculares de forma que fique claro que tudo no mundo se inter-relaciona. Desta forma, 
existe a possibilidade de mostrar que os componentes curriculares estão interligados e podem, algumas 
vezes, ser desenvolvidos em paralelo. 

A partir das habilidades propostas para serem desenvolvidas em álgebra nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental pela BNCC, é possível fazer um paralelo entre os dois componentes curriculares, 
optando-se por aquelas que são possíveis de serem trabalhadas em conjunto ou quando complementam 
o desenvolvimento da outra.

Assim, o presente artigo apresenta como a álgebra é proposta na BNCC, desde a construção do 
pensamento algébrico, às habilidades a serem desenvolvidas nas séries iniciais do ensino fundamental. 
Ainda, tem-se a construção do pensamento algébrico, o uso das habilidades e/ou conteúdo dos 
componentes curriculares de Matemática e Ciências da Natureza. 
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A ideia é contribuir para o desenvolvimento do pensamento algébrico dos estudantes, utilizando 
o desenvolvimento das habilidades propostas para álgebra com apoio dos assuntos relacionados a 
Ciências da Natureza, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA

A Matemática enquanto ciência não se desenvolveu sozinha ou de forma isolada ao longo dos 
tempos e o mesmo aconteceu com a civilização, relacionada ao desenvolvimento social e econômico 
onde seus saberes estão ligados à cultura (LOPES e ANDREJEW, 2013).

Santos (2010) discute que o homem se utiliza da Matemática para facilitar sua vida e organizar 
a própria sociedade, desde os tempos mais antigos, abandonando o pensamento místico e passando a 
utilizar a Filosofia como fonte de conhecimento e é nesse processo histórico que se utiliza os números 
de forma racional, desse modo vem desempenhando um papel fundamental na vida da sociedade.

Assim:

A própria História da Matemática mostra que ela foi construída como 
resposta a perguntas provenientes de diferentes origens e contextos, 
motivadas por problemas de ordem prática (divisão de terras, cálculo de 
créditos), por problemas vinculados a outras ciências (Física, 
Astronomia), bem como por problemas relacionados a investigações 
internas à própria Matemática (BRASIL, 1998, p. 40).

Ao longo da Idade Média a Matemática apresentou um progresso considerável, momento em 
que os algarismos romanos eram utilizados para representar determinados dados, e houve o 
desenvolvimento de sistemas de contagem, como o ábaco, as pedras e as mãos (AFONSO, 2002).

Assim a história pode ser vista como essencial nas discussões sobre Matemática e sua forma de 
ensinar, servindo de instrumento para o processo de ensino-aprendizagem, com a finalidade de entender 
porque cada conceito foi introduzido nesta Ciência naquele momento histórico (GASPERI & PACHECO, 2007).

Os conceitos trabalhados ligados a sua história podem servir de veículos de informação cultural, 
sociológica e antropológica de grande valor. Ou seja, a História da Matemática é um instrumento de 
resgate da própria identidade cultural da sociedade (BRASIL, 1997).

Assim:

Em grande parte, o ensino da matemática se torna desinteressante 
porque não há significado histórico nele, porque os alunos desconhecem 
como o homem chegou a um dado conhecimento, como foi 
desenvolvido por um ou mais povos, que problemas levaram o homem 
a criá-lo, que transformação sofreu ao longo do tempo. Enfim, a 
matemática sem sua história parece um grande e alto edifício do qual se 
conhece o último andar e se desconhecem os andares inferiores. Como 
navegar é preciso, não resta senão repetir com maior perfeição possível 
aquilo que trazem os livros ou o que é dito em sala de aula. Não há 
condições de criação nem de descoberta. É um mundo hermético, a 
pouco acessível (BRASIL, 1997, s/p.).

No Brasil, podemos apresentar os períodos: a jesuíta; a militar; a positivista e institucionalizado, 
para o conhecimento matemático a ser referenciado na história da Matemática nacional (MENEZES e 
CAVALCANTI, 2006).

Nesse contexto:

O ensino das Matemáticas no Brasil começou com os jesuítas. A primeira 
aparição da Matemática foi com os iniciamos em um curso de Artes no 
Colégio de Salvador. A matemática era estudada no curso secundário de 
filosofia e somente a elite burguesa tinha acesso à educação. As aulas 
eram ministradas de forma verbal, onde o conteúdo era assimilado a 
partir da repetição e memorização (TORRES e GIRAFFA, 2009, p. 23).

Na década de 1930, após a criação da Universidade de São Paulo (USP), o Estado de São Paulo 
passou a ser considerado líder nos estudos de Matemática comparado aos outros Estados brasileiros. 
Outro importante acontecimento foi à criação em 1950, do Colóquio Brasileiro de Matemática, que 
marcou várias gerações de matemáticos trazendo a pesquisa para todo o território nacional (D’AMBRÓSIO, 
1999).
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Brito (2007), também relata que na década de 1970 já havia expressiva produção científica e um 
incentivo financeiro, por parte do Governo, para estudantes de pós-graduação na área de Matemática.

Assim, nos dias atuais, ensinar Matemática nas escolas é mais que uma necessidade, uma vez 
que esta área está presente no cotidiano das pessoas, fazendo do seu uso uma leitura adequada de 
mundo, e para a melhor compreender a realidade e solucionar os problemas do cotidiano.

Ainda, desta forma, as escolas devem repensar na importância de um ensino voltado para o 
desenvolvimento de atividades, da aplicação de conceitos do dia a dia e no desenvolvimento da autonomia, 
através de atividades individuais e em grupo que remetam o estudante à realidade; e na aplicação de 
uma metodologia que utilize recursos e/ou ambientes específicos a fim de auxiliar o educando na 
construção do seu próprio conhecimento.

Uma das formas de contemplar esse tipo de ensino e aprendizagem é através da utilização de 
jogos matemáticos. Segundo os PCN’s os jogos auxiliam na fixação e no amadurecimento de conteúdos 
que foram ministrados em sala de aula (BRASIL, 1997).

No caso das séries iniciais do Ensino Fundamental, uma situação possível é: 

A aprendizagem através de jogos, como dominó, palavras-cruzadas, 
memória e outros permite que o aluno faça da aprendizagem um 
processo interessante e até divertido (GROENWALD e TIMM, 2001, s/p.). 

A Matemática, assim como outros componentes curriculares, aparece tanto em avaliações 
internas, quanto externas, como o SAEB e a Prova Brasil. Nas provas internas os professores podem 
compreender as habilidades que já foram atingidas e as que ainda precisam ser desenvolvidas, enquanto 
as avaliações externas, compõem a medida da qualidade do ensino, para propostas e desenvolvimento 
de políticas públicas, a partir desses resultados. 

Com a criação da BNCC, outras orientações foram também trazidas para serem desenvolvidas com 
todos os estudantes ao longo do Ensino Fundamental. Assim, o presente artigo traz outras possibilidades 
do desenvolvimento dessas aprendizagens junto aos mesmos, e propostas para o trabalho docente. 

A ÁLGEBRA NA BNCC E O PENSAMENTO ALGÉBRICO

No Brasil, a álgebra até então pertencia ao Bloco de Conteúdos Números e Operações, presente 
nos PCN’s considerando o desenvolvimento de uma “pré-álgebra” nos anos iniciais, aprofundando-a 
como álgebra realmente, nos conteúdos de matemática dos anos finais o que já apresenta indícios da 
necessidade de criar um pensamento algébrico nos estudantes dos anos iniciais (BRASIL, 1997).

Ainda, segundo o referido documento, ainda é possível identificar que a Matemática faz parte 
do cotidiano da sociedade desde a antiguidade, isso devido às necessidades corriqueiras do dia a dia. 
Partindo desta área de conhecimento foi possível o surgimento de diferentes disciplinas e ciências, como 
por exemplo: Álgebra, Aritmética, Geometria, Química, Física, e Astronomia, tendo a Matemática como 
a principal referência. 

Segundo D`Ambrósio (1999), um dos principais erros da Educação e em particular da Matemática 
seria desvincular a disciplina de outras atividades humanas. 

Assim, de acordo com Carvalho (1994), o conhecimento deve ser construído de forma que a 
linguagem matemática seja adquirida pelo estudante, sendo assim, quanto mais anteciparmos a 
incorporação de atividades de manipulação e vivências, maiores serão as oportunidades que serão 
criadas para enriquecermos e avançarmos, tornando mais complexos os temas abordados, não somente 
em álgebra, mas para todo processo de aquisição do conhecimento matemático.

Atualmente, o documento norteador dos conteúdos a serem abordados nas salas de aula 
brasileiras é a BNCC, que traz uma proposta com os conhecimentos, habilidades e competências 
necessárias que possam levar a uma aprendizagem integral dos estudantes.

A forma como a álgebra é apresentada neste documento, envolve uma abordagem que não tem 
só a intenção de contextualizar, mas também de interdisciplinarizar, o que de acordo com esta proposta 
traz uma aproximação maior com o componente curricular de Ciências da Natureza.

A abordagem aqui sugerida permite que os professores abordem os objetos de conhecimento 
dos componentes de Matemática e Ciências da Natureza, sem a necessidade de buscar por muitas 
inovações, já que algumas vezes podem não adaptar-se às necessidades nos momentos de ensino e 
aprendizagem. 
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Desenvolver o pensamento algébrico pode contribuir para aprimorar o pensamento lógico-abstrato 
afastando o treino da técnica operatória, em que os estudantes podem não compreender a finalidade do 
que está sendo realizado, resumindo-se a apenas um treinamento tecnicista (GROENWALD, 2014). 

Sendo assim vai-se ao encontro com o pensamento de Ponte, Branco e Matos (2009), que não existe 
a necessidade de apresentar a simbologia associada aos conceitos algébricos abstratos, mas o desenvolvimento 
do pensamento algébrico nos anos iniciais da Educação Básica é o objetivo central desta faixa etária.

Ainda de acordo com os autores, a intenção aqui é permitir que a álgebra possa ser percebida 
nas ações do cotidiano, criando-se assim uma aproximação e a construção do pensamento algébrico 
para que nos anos escolares posteriores possa-se avançar no ensino da Matemática, deixando de ser 
uma lista de procedimentos de resolução de exercícios, passando a ser uma forma de pensar. Assim, 
aprender álgebra envolve pensar algebricamente em diferentes situações.

Quanto mais cedo os estudantes das séries iniciais do Ensino Fundamental tiverem contato com 
situações que apresentem problemas algébricos a serem resolvidos, mais natural serão consideradas 
as abordagens algébricas que estes mesmos estudantes encontrarão ao longo da vida. Nesta perspectiva: 
“[...] desde as séries iniciais, o trabalho com esse tipo de pensamento se deve fazer presente na formação 
do estudante” (FIORENTINI, MIORIM e MIGUEL, (1993, pp.88-89).

Este contato com o pensamento algébrico nas séries iniciais pode permitir o estabelecimento 
de uma abordagem mais formal quanto ao desenvolvimento da linguagem algébrica, mesmo que seja 
utilizando as mesmas palavras da linguagem materna apresentando algumas peculiaridades. 

Algumas concepções da álgebra que podem ser desenvolvidas nesta etapa escolar junto aos 
estudantes linguístico-estilística, a qual distingue a forma do pensamento algébrico e a forma de 
expressão desse pensamento: “Identifica, então, o obstáculo com a linguagem natural e a condição de 
ruptura com a possibilidade de criação de uma “nova linguagem”, isto é, de um linguagem adequada 
àquela forma específica de pensamento” (FIORENTINI, MIORIM e MIGUEL, 1993, p.82).

PROPOSTA DE ABORDAGEM 

A BNCC traz no Ciclo de Alfabetização uma abordagem sobre regularidades e/ou padrões em 
sequências, figuras e números, o que permite utilizar esses recursos comumente trabalhados em 
Matemática, dentro das Ciências da Natureza, ao se discutir, por exemplo, as escalas de tempo, as partes 
do corpo humano, os hábitos de higiene e saúde e o descarte consciente dos materiais, o que já havia 
sido escrito pelos autores afirmando que: 

Nas séries iniciais do 1º grau, o objetivo fundamental a que se deve visar 
é o desenvolvimento da capacidade de perceber regularidades e de 
captar e expressar retoricamente, ou de forma semiconcisa, a estrutura 
subjacente às situações-problemas, através do processo de 
generalização (FIORENTINI, MIORIM e MIGUEL, 1993, p. 89).

A interdisciplinaridade entre Matemática e Ciências pode permitir que a primeira não termine 
em si só, quando se constrói situações problemas que fazem parte do cotidiano dos estudantes e resultam 
em uma forma de conscientização do que está sendo discutido ao invés de se apresentar situações 
abstratas, que poderiam afastar esses mesmos estudantes do objetivo que é construir o pensamento 
algébrico (COLETTI, 2020).

Ou seja:   

[...] a primeira etapa da educação Algébrica deve ser o trabalho com 
situações-problema.... É esse trabalho reflexivo e analítico sobre 
situações-problema de naturezas diversas, isto é, sobre o modo como 
conduzimos e expressamos o nosso pensamento visando à resolução de 
tais situações, que possibilitará a construção de uma linguagem 
simbólica que seja significativa para o estudante (FIORENTINI, MIORIM 
e MIGUEL, 1993, pp.89-90).

A primeira habilidade que corresponde ao ensino da álgebra no 1º ano do Ensino Fundamental 
é a EF01MA09 - Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, por meio de 
atributos, tais como cor, forma e medida (BRASIL, 2018), propondo-se aqui utilizar uma sucessão de 
ações comuns ou próximas do cotidiano dos estudantes, como por exemplo, trazer atividades relacionadas 
a um dia na vida dos estudantes, como acordar, ir para a escola, brincar e dormir, para que a criança 
coloque em ordem os acontecimentos do cotidiano. 
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Para este tipo de tarefa, deve-se considerar as possibilidades de flexibilização, pois, algumas 
crianças brincam e depois vão à escola, enquanto outras vão à escola e depois brincam (NUNOMURA, 
SILVA e VERTUAN, 2019). 

Este tipo de tarefa pode ser uma maneira de atender a habilidade EF01MA09 de Matemática e 
também a habilidade de Ciências EF01CI06 - Selecionar exemplos de como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias de seres humanos e de outros seres vivos (BRASIL, 2018). 

Esta mesma tarefa pode envolver a organização de ações do cotidiano, como os hábitos de 
higiene ao despertar, escovar os dentes, tomar banho, tomar café, lavar às mãos, entre outros, atendendo 
também a habilidade EF01CI03 - Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do corpo (lavar as 
mãos antes de comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são necessários para 
a manutenção da boa saúde.

Outra proposta de tarefa é trazer, mesmo que oralmente, os dias da semana, de forma a poder 
organizar começando na segunda-feira e terminando na sexta-feira, referente aos dias de aula; ou 
começando no domingo e terminando no sábado; ou qualquer outra configuração de organização da 
sequência dos dias da semana que os professores optarem (SILVA e CIRÍACO, 2021). 

Da mesma forma é possível organizar a sequência de meses do ano; ou apenas os meses em que 
se tem aula; ou até mesmo organizar os dias do mês atual. Esta proposta de tarefa atende tanto a habilidade 
EF01MA09 de Matemática, como também a de Ciências EF01CI05 - Identificar e nomear diferentes escalas 
de tempo: os períodos diários (manhã, tarde, noite) e a sucessão de dias, semanas, meses e anos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos dias atuais, a Matemática é considerada uma ciência que desenvolve diferentes habilidades 
nos seres humanos e consequentemente na sociedade. Na área da Educação, muitos educadores atribuem 
a esta área um caráter mais científico, trazendo as exigências e a aplicação desta disciplina no cotidiano.

A ideia de construir um documento unificando o que deve ser ensinado, em um país como o 
Brasil, marcado por realidades diferentes como a diversidade cultural, social e econômica é de se estranhar 
um pouco, porém, se for pensado do ponto de vista da equidade do aprendizado e das oportunidades 
para todos os estudantes, o documento faz total sentido.

As competências gerais da Educação Básica são dez, norteando os direitos de desenvolvimento 
e aprendizagem dos estudantes. Essas competências podem ser definidas a partir do que o estudante 
precisa trazer de conhecimentos, atrelando-se ao desenvolvimento de diferentes habilidades. Assim, a 
BNCC a partir das competências gerais deve estimular a autonomia, a criticidade, o pensamento, trazendo 
a realidade do estudante.

Elas se dividem em dez competências gerais das quais no caso da Matemática, se resumem a 
cinco. Podendo-se destacar a primeira, a quarta e a quinta que se relacionam com o presente artigo. 

A primeira traz como ideia desenvolver estratégias pedagógicas a partir de procedimentos 
matemáticos, no sentido de colocar em prática esses conceitos em diversos contextos, inclusive de forma 
interdisciplinar como no caso das Ciências da Natureza de forma a contribuir para sua formação geral.

A quarta, por exemplo, envolve o desenvolvimento da representação matemática, seja de forma 
geométrica, computacional, algébrica (objeto de estudo deste artigo), entre outras linguagens buscando 
soluções para os mais variados problemas; e a quinta que traz a investigação de diferentes conceitos e 
propriedades matemáticas, como por exemplo, a observação de padrões, experimentações e a aplicação 
de tecnologias, identificando sua real necessidade ou não, o que lembra de certa forma o desenvolvimento 
das Ciências da Natureza.

Assim, traz-se a aplicação de conceitos, fatos e procedimentos, corriqueiramente presentes em 
diferentes situações-problema, das ciências e das tecnologias, podendo ser trabalhada de forma 
interdisciplinar, envolvendo conhecimentos das Ciências da Natureza, abrangendo conhecimentos 
teóricos, métodos, descobertas, pesquisas, entre outros instrumentos que proporcionam ao estudante 
uma riqueza de possibilidades para explorar e interagir com o mundo que o cerca.
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